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DOENÇAS
EPRAGAS
NAFLORESTA
A

s pragas e as doenças
florestais são, em ge-
ral, causa de uma

enormeperdadeprodutivi-
dadeededeclíniodafloresta
portuguesa.
Anovaconjuntura comer-

cialglobalviabilizouachega-
dade ameaças comoavespa
velutinaouasiáticaeonemá-
tododopinheiroaoterritório
nacional, mas os efeitos ne-

fastos destes inimigos natu-
raissãopotenciadospelosin-
cêndios florestais epelafalta
de uma gestão adequada e
mais profissional para este
territóriosingular.
Se, por um lado, os dese-

quilíbrios biológicosprovo-
cam perdas económicas si-
gnificativas, este tipode in-
vasões é considerado a se-
gundamaior causadaperda

de biodiversidade a nível
global, a seguir àdestruição
do habitat. Sendo espécies

novas, os ecossistemas não
estão preparados para as
combater, pois não existem
nosnovos territóriospreda-

dores eficazes para as com-
bater e, por isso, tornam-
-sealtamentedestrutivas.
Se a isto acrescentarmos o

cenáriodealteraçõesclimá-
ticas–quenocasodePortu-
galfacilitamnãosóos incên-
dios como também as mi-
graçõesnaturaisdeespécies
paranovas regiões–,perce-
be-se facilmente que tais
problemassópodemser tra-

INCÊNDIOSEMUDANÇAS
CLIMÁTICASPOTENCIAM
RISCOSDEPRAGAS

INVASORES
rGlobalização
dosmercados e trocas
comerciais longínquas
tornamo território
mais vulnerável
PERIGO rVespa
asiática e nemátodo
do pinheiro ameaçam
valordacadeia

vados comuma cooperação
eficazentreasváriasentida-
desque tutelamafloresta, as
instituições de investigação
(na procura de novas e ur-
gentes soluções) e, claro, as
associações florestais, que
estão mais próximas dos
produtores e que mais efi-
cazmentepodemtransmitir-
-lhes conhecimento e apoio
técnico.n
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Cortedeárvores em consequência da praga do nemátodo do pinheiro

A
doença damurchidão do
pinheiropropaga-seatra-
vés do nemátodo dama-

deiradopinheiro(bursaphelen-
chus xylophilus), um ser vivo
microscópico, que tipicamente
nãomedemaisdeummilímetro
de comprimento equevivenos
canaisde resinaenosvasosque
transportamaágua.Umavezno
interior da árvore, o nemátodo
pode bloquear rapidamente o
movimentoascendentedelíqui-
dos,levandoàmortedaárvore.
Os nemátodos conseguem

movimentar-se no tecido vas-
culardaárvore,masparasedes-
locarem de árvore em árvore
necessitamdeuminsetovetor,
queemPortugaléoescaravelho
longicórneo.
-Portugalteveoprimeirofoco
dadoençatransmitidapelone-
mátodoem1998.Aquesedeve
estanovaameaça?
-Essencialmenteàglobaliza-
çãodosmercadoseàexporta-
çãoquetrouxeramnovaspra-
gasedoenças.
-Comosereconheceonemá-
tododamadeiradopinheiro
(NMP)?
-Odiagnósticosóépossível
atravésdeanálise laboratorial
deamostrasdeserrimdaárvo-
re.Paradespistarasuaocor-
rênciaéessencialqueospro-
prietários florestais tenham
serviçosdeaconselhamento

técnicodeproximidadeatravés
dassuasassociações florestais.
Estasorganizaçõesrelacio-
nam-secomtécnicosespecia-
listasquepodemajudaraper-
ceberseasintomatologiacor-
respondeounãoàpresençado
nemátodo.
-Alémdopinheiro,queespé-
ciessãomaissuscetíveis?
- Alémdo pinheiro bravo,
são suscetíveis outras resi-
nosas como o Cedrus e a
Pseudotsuga.
-Oqueprovocanasárvores?
-Asintomatologiaéseme-
lhanteàqueresultadaação
deoutrosagentesbióticose/ou
abióticos.Asárvoresapresen-
tam-sedebilitadaseenfraque-

cidas,comacopasecaouase-
cartotalouparcialmente,
eapresentamagulhasdescolo-
radas.Nolimite, ficamtãofra-
gilizadasquepodementrar
emdeclínioemorrem.
-Sãoelevadososprejuízos?
-Nãoháinformaçãooficialdos
prejuízoscausados,contudo,
dadaadimensãodaáreaafeta-
da,podedizer-sequeoprejuí-
zoéelevadíssimo,principal-
mentenaperspetivadoprodu-
torflorestalquevêoseupatri-
móniodesvalorizadoecom
custosacrescidosdeexplora-
ção,devidoàsobrigações legais
associadasàdestruiçãodosso-
brantesresultantesdoscortese
àscondicionantes técnicase

legaisaqueestãosujeitasas
operaçõessilvícolas (destrui-
çãodesobrantes),acrescem
oscustosde logística,encami-
nhamentodamadeiraparasí-
tiosautorizadosetratamento
damesma.Alémdisso, toda
acadeiadevaloréafetada.
-Osetorestápreocupado?
-Maisdoquepreocupaçãoé
precisoumplanooperacional
efetivoquechegueaoterreno.
OFundoFlorestal,comoatual
SecretáriodeEstado, lançou
recentementeumconcurso
parafinanciaralgumasações
demonitorizaçãodafitossani-
dadenafloresta.AForestisestá
envolvidamasentendeque
nemomodelo,nemasverbas

destinadasacadaumadaspra-
gasedoençassãoosmaisade-
quados.Precisamosquenapo-
líticapúblicaparaaflorestase
estabeleçamcontratos-pro-
gramaplurianuaiscomasasso-
ciações florestaisparaqueestas
possamdeformacontinuadae
sustentáveldarapoioaospro-
dutores.Temostentadofazê-lo
masnãotemosmeiosparache-
garatodos.As30associações
florestais,queassociamos, ten-
tamtrabalharemestreitacola-
boraçãocominvestigadoresde
universidadesedoINIAV,mas
épreciso trazerainvestigação
aplicadaatodasaspartes
doterritórioeatodosos siste-
mas florestais.n

LUÍSBRAGADACRUZ

‘‘Omaior
prejuízoéo
doprodutor
florestal”
NEMÁTODODOPINHEIROrVermeatacatoda
afaixalitoral, ondeopinheirobravoestámais
presente,mas tambémoutras resinosas
CONSEQUÊNCIASrTodaacadeiadevalor
nosetordaproduçãodemadeiraéafetada

“NOLIMITE, AS
ÁRVORES FICAMTÃO
FRAGILIZADASQUE
PODEMENTRAREM
DECLÍNIOEMORRER”

“ODIAGNÓSTICO SÓ
ÉPOSSÍVELATRAVÉS
DEANÁLISES
LABORATORIAISDE
AMOSTRASDE SERRIM”

“OPRODUTOR
FLORESTALNÃOTEM
TIDOAPOIONEM
ACESSOAUMAREDE
TÉCNICAGRATUITA”

“TODAACADEIA
PERDEVALORPORQUE
AMADEIRAÉPIORE,
ALÉMDISSO, AUMENTA
AIMPORTAÇÃO”
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LuísBraga
daCruz diz 
que é preciso 
atuar em todo 
o território 
e em outros 
sistemas 
lorestais
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Ninho de vespa velutina

Oprofessoreeconomista émembrodo júri doPrémioNacional deAgriculturaE
ntrou em Portugal pelo
portodeVianadoCastelo
hámenosdeumadécada

ejáameaçaboapartedaativida-
deagrícolanoPaís.
-Aagriculturaenfrentaatual-
mentenovasameaçasincluin-
donovaspragasedoenças?
-Atítulodeexemplo,pode-se
referiravespaasiáticaeone-
mátododopinheiro.Nopri-
meirocaso, trata-sedavespa
velutinanigrithorax,originá-
riadoSudesteAsiático,en-
quantoonemátodoafetaogé-
neropinus(pinheiros),casos
dopinheirobravoemanso.
Invasoresdestetiposãoase-
gundacausadaperdadebio-
diversidadeanívelglobal,a
seguiràdestruiçãodohabitat.
Contudo,migraçõesnaturais
deespéciesparanovasregiões
tambémtêmvindoaserob-
servadasemfunçãodasalte-
raçõesclimáticas.Sendoespé-
ciesnovas,osecossistemas
nãoestãopreparadosparaas
receber,nãotendoumequili-
bradonúmerodeagentesau-
xiliarescomoparasitoides
epredadores,ecomotal,estas
espécies invasorasrapida-
menteatingemníveldepraga.
-Queperigosrepresenta
avespaasiática?
-Avespapode teração sobre
colóniasdas abelhas, causan-
doelevadamortalidadeem
colóniasno inverno, anível
dapopulaçãodepolinizado-
res e, consequentemente,
afetaraproduçãode frutos
quedependemdamesma.
Podemaindacausarmortes
humanas, emresultado
deataquesocasionadospela
descobertadeninhos.
-Estamospreparadosparali-
darcomasituação?
-Naatualidade, o conheci-
mento estámais difundido.
Contudo, quando se depara-
remcomesta situação, é

O
economistaJoãoFerreira
do Amaral realça o im-
pacto económico das

pragasedasdoençasdafloresta.
-Qualopesodafloresta
naeconomiaportuguesa?
Ovalor económicodafloresta
pode seraferido,de formatra-
dicional, pelo impactonoPIB,
no saldodabalançacomercial
enoemprego.Osetor florestal
contribuicomcercade 1,8%
paraoPIBportuguês e com
9%a10%parao totaldas ex-
portações.Asproduçõesdeste
setor têmumelevadovalor
acrescentadonacional, isto é,
nãonecessitam,parase reali-
zarem,demuitas importa-
ções, sejamdiretas ouindire-
tas. Porexemplo, porcada100
euros exportadospelo setor,
70dãoorigemavaloracres-
centadononossopaís.Do
pontodevistadoemprego, o
setor contribuicomcercade
90milpostosde trabalho, ou
sejacercade2%dapopulação
empregada.Masafloresta tem
umoutrovalor económicoque
temquevercomos serviços
ambientaisqueprestaeque
decorremdas suas caraterísti-
casde sumidourodecarbono,
sendoessencialparaocum-
primentodoobjetivonacional
deatingir aneutralidadecar-

bónicaem2050.
-Dequeformaasameaças
àflorestaafetamaeconomia?
- Têmconsequência econó-
micasmuito negativas, não
só porque afetamo setor da
silvicultura,mas tambémto-
dos os setores a jusante, ou
seja, todas as atividades
de base florestalque têm

a importânciaquemencioná-
mos atrás. Por outro lado, as
pragas, doenças e incêndios,
emparticular, aumentamo
risco parao investimento no
setor, o que é umobstáculo ao
são desenvolvimento da flo-
resta. E não podemos esque-
cer que diminuemasuacapa-
cidade de prestar serviço am-
biental.n

ANTÓNIOFONTAINHASFERNANDES JOÃOFERREIRADOAMARAL

‘‘Invasores
podematingir
níveldepraga’’

‘‘Ameaçascom
consequências
económicas”

CICLOrOreitordaUniversidadedeTrás-os-Montes eAltoDouro
emembrodo júridoPrémioNacionaldeAgriculturaexplicacomo
avespavelutinachegouecomopodeameaçartodaaPenínsulaIbérica

INVESTIMENTOrRiscoseameaçasentravam
aapostanosetoreodesenvolvimentodafloresta

“MIGRAÇÕES
NATURAIS TÊMVINDO
ASEROBSERVADAS
EMFUNÇÃO
DASALTERAÇÕES
CLIMÁTICAS”

“SENDOESPÉCIES
NOVAS,
OS ECOSSISTEMAS
NÃOESTÃODETODO
PREPARADOS
PARAASRECEBER”

“O SETORFLORESTAL
CONTRIBUI COMCERCA
DE 1,8%DOPIBE 9%
A10%DOTOTAL
DASEXPORTAÇÕES”

“CERCADE 2%
DAPOPULAÇÃOATIVA
EMPORTUGAL
TRABALHA
NASFLORESTAS”
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António FontainhasFernandes é reitor da UTAD e vive em Vila Real

fundamentalque os proprie-
tários comuniquemasua lo-
calização àautarquia, para
dar seguimento àdestruição
dos ninhos.
-ComosedistribuipeloPaís?
- Julga-sequeentrounaEu-
ropaatravésdaFrança, im-
portadadaChina.EmPortu-
galaviadeentradafoioporto
deVianadoCastelo, através
demadeiraorigináriadeBor-
déus.Atendendoaoexemplo
deFrança, os investigadores
daáreapreveemquepossa
difundir-sepor todaaPenín-
sula Ibérica.n
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